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MENSAGEM REITOR 

As instituições do ensino superior assinaram, em julho último, contratos com o Governo que não preveem um 

reforço de verbas públicas para as universidades, durante os próximos três anos. Em contrapartida, o Governo 

assumiu o compromisso de manter inalterado, até ao final da legislatura, o valor previsto no Orçamento do Estado 

para financiamento do ensino superior. Ou seja, foi garantido às universidades que não haverá cortes ou 

cativações de verbas.  

Ao contrário do que sucedeu no passado recente, a Universidade do Porto vai poder assim trabalhar, a partir de 

2017, num quadro de maior estabilidade e previsibilidade orçamentais ς o que é de facto muito positivo. Mas a 

situação de subfinanciamento persistirá por mais três anos, constituindo um sério obstáculo ao investimento da 

Universidade. Em particular ao investimento em áreas que exigem recursos financeiros avultados, como as 

infraestruturas, o património edificado, os equipamentos científicos, as novas soluções tecnológicas e o capital 

humano. 

O complexo cenário que temos pela frente terá de ser ultrapassado com um bom planeamento estratégico e uma 

gestão responsável, rigorosa e transparente. É também crucial para a Universidade do Porto o acesso a fontes 

alternativas de financiamento, designadamente aos novos programas de incentivos à investigação, 

desenvolvimento e inovação do Portugal 2020 e aos fundos comunitários para as regiões de convergência. Com 

esse intuito, a Universidade deve continuar a revelar capacidade técnica, agilidade de gestão e eficácia 

administrativa para apresentar candidaturas credíveis a incentivos e fundos em ambiente competitivo.  

É neste contexto que nasce o Plano de Atividades para 2017, o qual reflete, por seu turno, os princípios 

orientadores de três outros documentos: o Programa de Candidatura do Reitor, o Programa de Trabalho para o 

Quadriénio e o Plano Estratégico da Universidade 2016-2020, todos eles já aprovados pelo Conselho Geral. Entre 

os princípios orientadores destes três documentos constam o reforço da internacionalização, o incentivo à 

interdisciplinaridade, a promoção do desenvolvimento integral da pessoa e da sociedade, a cooperação local, 

regional, nacional e internacional, a abertura ao exterior, a dinamização de sinergias com a comunidade e, por 

fim, a sustentabilidade económico-financeira da instituição. 

O Plano de Atividades para 2017 procura, portanto, compatibilizar a necessidade de contenção orçamental, 

motivada pela estagnação das verbas públicas para o ensino superior, com os objetivos estratégicos da 

Universidade para 2016-2020, decorrentes dos compromissos assumidos pelos seus órgãos de gestão. Tudo isto 

num cenário que, como vimos, apresenta dificuldades, mas também múltiplas oportunidades abertas pelo novo 

quadro comunitário, pelo Horizonte 2020, pelo (ligeiro) crescimento previsto da nossa economia e por uma 

conjuntura internacional mais favorável. 

Por outro lado, a competência, a capacidade de trabalho, o sentido de responsabilidade e a determinação da nossa 

comunidade académica dão garantias de boa execução deste Plano de Atividades e, consequentemente, do cabal 

cumprimento dos objetivos estratégicos da Universidade.  

Sebastião Feyo de Azevedo, Reitor
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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento sintetiza as principais atividades a desenvolver pela U.Porto no próximo ano, atentas as 

políticas e as orientações contempladas no seu Plano Estratégico para o período 2016-2020. Estas atividades 

encontram-se associadas aos objetivos estratégicos fixados, bem como a um conjunto de indicadores que permite 

acompanhar a sua execução, assegurando-se a monitorização da respetiva evolução e o confronto com as metas 

definidas para o período abrangido pelo Plano.  

A preparação do Plano de Atividades para 2017 mantém a metodologia adotada em anos anteriores, resultando 

de um exercício conjunto que acomoda os contributos das entidades constitutivas da U.Porto, a saber, Reitoria, 

Unidades Orgânicas1 e Serviços Autónomos2. 

De salientar que as atividades de natureza corrente que são diariamente desenvolvidas nas diferentes áreas 

funcionais, ainda que absorvam grande parte dos recursos materiais e humanos, não foram consideradas neste 

Plano. Pretendeu-se que a estrutura do documento fosse o mais simples possível, focada em ações estratégicas e 

no acompanhamento da sua concretização. 

O documento encontra-se estruturado em duas secções.  

A primeira secção, cobrindo os pontos 2 e 3, contempla uma apresentação da identidade corporativa da 

Universidade, evidenciando, sobretudo, o seu quadro estratégico e o seu posicionamento operacional.  

Na segunda secção - ponto 4 ς são propostas as ações a executar pela U.Porto ao longo de 2017, organizadas 

segundo os vetores estratégicos ŘŜŦƛƴƛŘƻǎΣ ŀ ǎŀōŜǊΥ ά9ŘǳŎŀœńƻ Ŝ CƻǊƳŀœńƻέΣ άLƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻέ Ŝ ά¢ŜǊŎŜƛǊŀ aƛǎǎńƻέΦ 

 

 

 

                                                           
1
 Faculdade de Arquitetura, Faculdade de Ciências, Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação, Faculdade de Desporto, Faculdade de Direito, 

Faculdade de Economia, Faculdade de Engenharia, Faculdade de Farmácia, Faculdade de Letras, Faculdade de Medicina, Faculdade de Medicina 
Dentária, Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação e Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar. 
2 Centro de Recursos e Serviços Comuns (SPUP), Centro de Desporto da Universidade do Porto (CDUP), Serviços de Ação Social (SASUP). 
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2. ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO 

O plano estratégico da U.Porto para o período 2016-2020 (U.Porto2020)3,4 assume-se como uma ferramenta 

fundamental de apoio à gestão. Trata-se, com efeito, de uma matriz de referência que promove o alinhamento 

das atividades a desenvolver com as grandes prioridades estabelecidas para o período em questão.  

É neste contexto que o U.Porto2020 define três eixos motores de desenvolvimento, ou temas estratégicos, que 

se complementam na missão das grandes instituições universitárias à escala mundial - a Educação e Formação; a 

Investigação; e a Terceira Missão -  e estabelece sete princípios orientadores da intervenção da Universidade nos 

próximos anos - a qualidade; a multidisciplinaridade; a cooperação; a internacionalização; o desenvolvimento 

integral; a postura de abertura e intervenção; e a racionalização, eficiência e sustentabilidade. Estes princípios 

estão na base de um conjunto alargado de objetivos estratégicos representativos das múltiplas sensibilidades 

naturalmente existentes no seio da U.Porto, os quais se deverão desenvolver de forma articulada, na sua 

diversidade, no sentido da concretização da missão e visão da U.Porto.  

Os mapas seguintes sintetizam a matriz de atuação da U.Porto, enquadrando os objetivos estratégicos definidos 

pela Universidade para o período 2016-2020, e desenvolvem-se em quatros perspetivas diferentes - impacto; 

financiamento, processos e capacidades: 

 
FIGURA 1. MAPA ESTRATÉGICO PARA O TEMA ά9DUCAÇÃO E FORMAÇÃOέ 

  

                                                           
3 O processo de definição do Plano Estratégico da U.Porto para o período 2016-2020 baseou-se na metodologia Balanced Scorecard (BSC), 

já adotada no anterior ciclo de planeamento estratégico. 
4 Documento disponível para consulta no endereço: 

https://sigarra.up.pt/up/pt/conteudos_service.conteudos_cont?pct_id=25830&pv_cod=24piPHapWhQB 

 



Universidade do Porto - Plano Atividades 2017 

|  2. ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO 11 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FIGURA 2. MAPA ESTRATÉGICO PARA O TEMA άLNVESTIGAÇÃOέ 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

FIGURA 3. MAPA ESTRATÉGICO PARA O TEMA ά¢ERCEIRA MISSÃO" 

  

 

 



Universidade do Porto - Plano Atividades 2017 

|  2. ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO 12 
 

(CONTINUA) 

Estes mapas estratégicos têm subjacentes relações de causa-efeito entre os vários objetivos, os quais são 

refletidos num conjunto de indicadores representativos. O acompanhamento da evolução destes indicadores e o 

confronto com as metas definidas permitem o acompanhamento e monitorização do processo de execução da 

estratégia. 

De seguida apresentam-se os indicadores associados a cada um dos objetivos, identificados para cada um dos 

temas estratégicos: 

 

Indicadores Meta 2016 Meta 2017 Meta 2020 

EI1 - Melhorar a qualidade e a empregabilidade da Educação e Formação 

% Unidades Curriculares com avaliação muito favorável pelos 
estudantes 

18% 24% 25% 

% Unidades Curriculares com avaliação menos favorável pelos 
estudantes 

6% 6% 5% 

Nível global de empregabilidade dos graduados (ano n-2) N/D* N/D* 70% 

EF2 - Salvaguardar a sustentabilidade financeira da U.Porto 

% Receitas Próprias do ano 46% 47% 48% 

EF3 - Aumentar as fontes de receita e a eficiência das atividades de Educação e Formação 

% Receitas obtidas via propinas de ciclos de estudo 19% 18% 17% 

EP4 - Atrair mais e melhores estudantes e potenciar o seu desempenho académico 

Rácio de candidatos em 1ª opção relativamente às vagas oferecidas 
de 1º ciclo e MI 

1,8 1,9 2 

% estudantes em ciclos de estudo pós-graduados 50% 50% 51% 

% estudantes, inscritos no 1º ano, com aprovação em pelo menos 
75% do nº ECTS em que estavam inscritos  

65% 66% 70% 

% diplomados de 1º ciclo, MI e 2º ciclo que obtém diploma na 
duração normal do ciclo de estudos 

54% 62% 60% 

EP5 - Reforçar a internacionalização da Educação e Formação 

% programas de 2º e 3º ciclo em colaboração com outras 
universidades internacionais 

7,8% 8,1% 15% 

% estudantes estrangeiros inscritos para obtenção de grau 6% 6% 10% 

EP6 - Promover uma formação integral dos Estudantes 

% programas de formação conferente de grau envolvendo várias 
Faculdades 

14% 15% 20% 

Nº estudantes que participam em ações de formação em 
competências transversais 

300 300 3 000 

Nº estudantes que participam em atividades desportivas sistemáticas 
na U.Porto  

2 500 2 500 3 500 

% estudantes que participa em projetos de voluntariado apoiados 
pela Comissão de Voluntariado da U.Porto 

7% 8% 8% 

EP7 - Diversificar a oferta formativa 

% Unidades Curriculares de cursos conferentes de grau com 
conteúdos online 

40% 40% 70% 

 
QUADRO 1. BALANCED SCORECARD PARA A ά9DUCAÇÃO E FORMAÇÃO" 
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(CONTINUA) 

Indicadores Meta 2016 Meta 2017 Meta 2020 

EP8 - Motivar e qualificar o pessoal docente 

% docentes com avaliação muito favorável pelos estudantes  28% 33% 30% 

Índice de envelhecimento dos docentes 10 23 8 

Nº docentes que participam em ações de formação pedagógica 500 750 1 000 

EP9 - Dinamizar a ação social na U.Porto 

Nº refeições servidas nas Unidades de Alimentação 829 600 829 600 1 100 000 

Taxa ocupação das Residências Universitárias 96% 96% 99% 

EP10 - Promover a cooperação interinstitucional na Educação e Formação 

% programas de 2º e 3º ciclo em colaboração com outras 
universidades nacionais 

11% 12% 17% 

* A informação relativa a "Meta 2016" não se encontra disponível. Na sequência da reformulação da atividade do Observatório do 
Emprego da U.Porto, o prazo de preenchimento do inquérito terminou em outubro de 2016, estando a ser feita a avaliação 
correspondente ao ano de 2012/2013. 

Notas       

1. Nos indicadores que se referem a resultados nos inquéritos pedagógicos, consideram-se apenas as UCs que cumulativamente 
tenham pelo menos 10 inquéritos respondidos e um mínimo de 20% de respostas relativamente aos estudantes inscritos. 

2.Para a obtenção dos valores estatísticos relativos aos ECTS concluídos foram considerados os estudantes que frequentaram ciclos 
de estudos nos anos letivos em análise e foram incluídos os ECTS obtidos por reconhecimento e os que constavam de contratos de 
estudos. 

 

QUADRO 1. BALANCED SCORECARD PARA A ά9DUCAÇÃO E FORMAÇÃOέ 

 

Indicadores Meta 2016 Meta 2017 Meta 2020 

II1 - Promover a Investigação de excelência 

Rácio documentos ISI-WoS  e Scopus (SCImago), por doutorado (ETI) 
(em n-6 a n-2, por média doutorado ETI n-7 a n-3) 

I: 10,7 I: 11,7 I: 11,5 

S: 12,1 S: 12,1 S: 12,5 

% documentos ISI-WoS e Scopus (SCImago) no período n-6 a n-2, 
medido no ano n, entre os 10% mais citados da área  

I: N/D I: 12% I: 11% 

S: 14% S: 14% S: 13% 

IF2 - Salvaguardar a sustentabilidade financeira da U.Porto 

% Receitas Próprias do ano 46% 47% 48% 

IF3 - Reforçar a captação de fundos e a eficiência das atividades de Investigação 

% Receitas obtidas via financiamento à investigação 11% 14% 13% 

IP4 - Desenvolver áreas estratégicas de Investigação 

Montante de financiamento, nacional e internacional, 
contratualizado via projetos de I&D+i nas áreas estratégicas definidas 
(em milhões de euros) 

30 29 25 

IP5 - Promover a articulação da Investigação e potenciar sinergias 

% unidades de I&D+i e unidades integradas em Laboratórios 
Associados classificados pela FCT com pelo menos "Muito Bom" 

71% 71% 85% * 

IP6 - Promover parcerias e o acesso a redes de conhecimento internacionais 

% novos projetos de I&D+i com financiamento internacional  30% 18% 25% 

% novo financiamento internacional contratualizado via projetos de 
I&D+i  

30% 11% 35% 

 
QUADRO 2. BALANCED SCORECARD PARA A άLNVESTIGAÇÃOέ  
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Indicadores Meta 2016 Meta 2017 Meta 2020 

IP7 - Motivar e qualificar o pessoal investigador 

% docentes e investigadores (ETI) da U.Porto integrados em unidades 
ŘŜ Lϧ5Ҍƛ Ŝ [! ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻǎ ǇŜƭŀ C/¢ ŎƻƳ ǇŜƭƻ ƳŜƴƻǎ Ϧaǳƛǘƻ .ƻƳά 

37% 40% 50% * 

IP8 - Promover a cooperação interinstitucional na Investigação 

% novos projetos de I&D+i em consórcio (nacionais e internacionais)  45% 33% 60% 

* Meta dependente da ocorrência de um processo de avaliação da FCT no período em apreço. 

 
QUADRO 2. BALANCED SCORECARD PARA A άLNVESTIGAÇÃOέ 

 

Indicadores Meta 2016 Meta 2017 Meta 2020 

TI1 - Promover o desenvolvimento social e económico e potenciar o impacto da U.Porto na sociedade 

Nº participantes em atividades organizadas pela U.Porto 180 000 193 200 300 000 

% proveitos obtidos via prestações de serviços 5% 5% 7% 

TF2 - Salvaguardar a sustentabilidade financeira da U.Porto 

% Receitas Próprias do ano 46% 47% 48% 

TF3 - Assegurar a diversificação de receitas e a eficiência das outras atividades 

% Outras Receitas  17% 15% 18% 

TP4 - Potenciar a valorização social e económica do conhecimento 

Nº patentes nacionais e internacionais ativas 160 170 200 

Nº postos de trabalho existentes no UPTEC (em 31.12.n) 1 800 1 900 2 800 

TP5 - Reforçar as relações com empresas e instituições 

Proveitos obtidos via donativos, patrocínios e legados (em milhares 
de euros) 

344 930 470 

% novos projetos de I&D+i em parceria com empresas 25% 27% 25% 

TP6 - Dinamizar a rede Alumni e a sua relação com a U.Porto 

Nº inscritos no portal Alumni 90 000 95 000 120 000 

TP7 - Estimular a cultura científica e a divulgação cultural e artística 

Nº publicações científicas e pedagógicas da U.Porto Edições 13 13 30 

Nº visitantes dos museus da U.Porto 28 000 42 800 100 000 

TP8 - Diversificar a oferta formativa 

Nº módulos pertencentes a cursos não conferentes de grau com 
conteúdos online 

300 300 500 

 
QUADRO 3. BALANCED SCORECARD PARA A ά¢ERCEIRA MISSÃOέ 

 

As metas para 2020 acima apresentadas são as constantes no Plano Estratégico da U.Porto tendo sido definidas 

com base na informação disponível no período de discussão e desenvolvimento desse Plano. Algumas das metas 

apresentadas para 2017 parecem indiciar a necessidade de introduzir ajustamentos às metas para 2020. Por outro 

lado, o Plano Estratégico é um documento dinâmico permanecendo em aberto a possibilidade de ajustamento de 

alguns indicadores inicialmente definidos, realidade aliás reconhecida nos estatutos da U.Porto. 

Os objetivos acima referidos, enquadrados nos respetivos eixos prioritários, consubstanciam-se em atividades, 

descritas com detalhe no ponto 4.
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3. ENQUADRAMENTO OPERACIONAL 

A U.Porto continua a assumir uma posição de relevo não só a nível nacional como também internacional. De facto, 

e apesar do contexto difícil, caracterizado por restrições orçamentais e pela cada vez maior concorrência e 

competitividade nas instituições de ensino superior (IES), o reconhecimento é evidenciado em inúmeros rankings 

internacionais onde a Universidade surge destacada, sendo uma das Instituições portuguesas melhor colocada. 

 

Rankings internacionais de referência 
Posição atual da U.Porto 5 Posição anterior da U.Porto 

Portugal Europa Mundo Portugal Europa Mundo 

Academic Ranking of World Universities 
(Shanghai Jiao Tong University) 

2º4 122º-158º4 301º-400º4 2º 123º-158º 301º-400º 

Times Higher Education - THE World 
University Rankings 

1º-4º5 203º-254º4 401º-500º4 2º-5º 202º-253º 401º-500º 

Quacquarelli Symonds - QS World 
University Rankings 

1º4 143º6 323º6 1º 138º 308º 

National Taiwan University Ranking 2º4 107º5 254º5 2º 115º 269º 

Webometrics (CSIC, Madrid) 1º4 56º6 162º6 1º 38º 137º 

The Leiden Ranking 2º5 42º5 149º5 4º 200º 425º 

SCImago Institutions Rankings (SIR)  2º4 64º6 173º6 2º 55º 169º 

University Ranking by Academic 
Performance (URAP) 

2º4 83º6 187º6 2º 82º 183º 

U.S. News Best Global Universities 2º4 150º6 344º6 2º 139º 322º 

 
QUADRO 4. EVOLUÇÃO DA POSIÇÃO DA U.PORTO NOS PRINCIPAIS RANKINGS INTERNACIONAIS 

 

Tal como nos anos anteriores, a U.Porto foi a primeira escolha para 7.736 candidatos ao Concurso Nacional de 

Acesso ao Ensino Superior de 2016, o que representa uma média de 1,9 candidatos em primeira opção para cada 

uma das 4.160 vagas disponíveis, um registo superior a qualquer outra universidade ou politécnico do país. De 

facto, logo na primeira fase do concurso nacional, a U.Porto conseguiu preencher a quase totalidade das suas 

vagas (4.131 colocados, 99,3% das vagas disponíveis). Por outro lado, a Universidade continua a ser, globalmente, 

a instituição com as mais altas médias de entrada no Ensino Superior, conseguindo a mais elevada classificação 

média ponderada do último colocado. Acresce ainda o facto de pertencerem à U.Porto 4 dos 6 cursos com as mais 

altas médias de entrada e, num universo mais alargado, 9 dos 25 cursos com as classificações mais elevadas. 

No ano letivo 2015/2016, a U.Porto acolhia cerca de 15.000 estudantes de graduação (estudantes inscritos em 

programas de 1º ciclo e na componente de licenciatura dos Mestrados Integrados - MI) e um número idêntico de 

estudantes de pós-graduação (estudantes inscritos em 2º ciclo e na correspondente componente dos MI, ou em 

doutoramento/3º ciclo) ς vide Gráfico 1.  

                                                           
5 A posição atual da U.Porto nos rankings refere-se à situação conhecida em 31 outubro de 2016. 

http://www.dges.mctes.pt/coloc/2016/
http://www.dges.mctes.pt/coloc/2016/
http://www.dges.mctes.pt/coloc/2016/cna16_1f_resultados.ods
http://www.dges.mctes.pt/coloc/2016/cna16_1f_resultados.ods
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FADEUPFAUP FBAUPFCNAUPFCUP FDUP FEP FEUP FFUP FLUP FMDUP FMUP FPCEUPICBAS U.Porto

Inscritos 3ºC 156 103 126 36 361 53 114 689 70 436 32 432 192 536 3 336

Inscritos 2ºC 562 329 56 761 238 1 295 436 91 1 112 11 268 222 168 5 549

Inscritos MI 0 1 034 0 0 453 0 0 5 633 983 0 392 1 738 770 1 487 12 490

Inscritos 1ºC 569 598 382 1 951 960 1 549 67 0 2 194 169 107 8 546

Inscritos 2015/2016 1 287 1 137 1 053 474 3 526 1 251 2 958 6 825 1 144 3 742 435 2 438 1 353 2 298 29 921

Inscritos 2014/2015 1 284 1 111 1 028 448 3 554 1 259 2 981 6 976 1 198 3 698 444 2 438 1 350 2 297 30 066
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FADEUPFAUP FBAUPFCNAUPFCUP FDUP FEP FEUP FFUP FLUP FMDUP FMUP FPCEUPICBAS U.Porto

Diplomados 3ºC 22 9 21 5 46 2 12 113 16 50 5 51 32 66 450

Diplomados 2ºC 189 0 53 21 248 64 348 202 34 328 7 100 56 92 1 742

Diplomados MI (mestre) 0 106 0 0 14 0 0 867 173 0 72 274 118 197 1 821

Diplomados 1ºC e
licenciado MI

136 143 94 80 437 180 383 801 103 527 67 316 136 303 3 706

Diplomados 2014/2015 347 258 168 106 745 246 743 1 983 326 905 151 741 342 658 7 719

Diplomados 2013/2014 376 232 187 103 759 225 725 1 825 398 1 241 159 673 398 677 7 220
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GRÁFICO 1. INSCRITOS EM 2015/2016, POR CATEGORIA DE CURSO E UNIDADE ORGÂNICA 

 

Quanto aos diplomados da U.Porto6 em 2015 (7 719), cerca de 52% obtiveram o diploma de mestre MI, 2º ciclo 

ou 3º ciclo, o que compara com os 55% registados em 2014 ς vide Gráfico 2. De igual modo, de registar o acréscimo 

de 7% nos diplomados face ao ano anterior.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
GRÁFICO 2. DIPLOMADOS EM 2014/2015, POR CATEGORIA DE CURSO E UNIDADE ORGÂNICA 

  

                                                           
6 As métricas relativas ao número de estudantes inscritos e diplomados estão dependentes dos resultados que se vierem a apurar no contexto 

do inquérito ao Registo de Alunos Inscritos e Diplomados do Ensino Superior (RAIDES). 
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FADEUPFAUP FBAUPFCNAUPFCUP FDUP FEP FEUP FFUP FLUP FMDUP FMUP FPCEUPICBAS U.Porto

Indice avaliação média
UC 2013/2014

5,39 5,10 5,20 5,30 5,07 5,31 5,16 5,03 5,29 5,30 5,20 5,25 5,23 4,95 5,16

Indice avaliação média
UC 2014/2015

5,36 5,11 5,09 5,39 5,11 5,36 5,18 5,13 5,30 5,35 5,27 5,21 5,34 5,01 5,19

% Resposta 2013/2014 14% 24% 27% 24% 24% 19% 28% 26% 30% 28% 13% 13% 37% 16%

% Resposta 2014/2015 18% 26% 31% 24% 26% 19% 30% 26% 30% 27% 20% 10% 31% 24%
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FADEUPFAUP FBAUPFCNAUPFCUP FDUP FEP FEUP FFUP FLUP FMDUP FMUP FPCEUPICBAS U.Porto

Indice avaliação média
Docente 2013/2014

5,55 5,35 5,45 5,42 5,25 5,41 5,31 5,21 5,50 5,46 5,31 5,62 5,37 5,24 5,34

Indice avaliação média
Docente 2014/2015

5,57 5,37 5,34 5,50 5,25 5,43 5,32 5,26 5,48 5,51 5,51 5,61 5,56 5,23 5,37

% Resposta 2013/2014 14% 24% 27% 24% 24% 19% 28% 26% 30% 28% 13% 13% 37% 16%

% Resposta 2014/2015 18% 26% 31% 24% 26% 19% 30% 26% 30% 27% 20% 10% 31% 24%
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Em alinhamento com os referenciais em matéria de avaliação no ensino superior, a qualidade do ensino e da 

aprendizagem continua a ser escrutinada quer pelos estudantes, por via dos inquéritos pedagógicos, quer pelos 

docentes, por via dos relatórios de autoavaliação das respetivas unidades curriculares e dos ciclos de estudos. O 

processo de auscultação junto dos estudantes demonstra índices médios de avaliação da qualidade da oferta 

formativa e do desempenho pedagógƛŎƻ Řƻǎ ŘƻŎŜƴǘŜǎ ƴŀ ƻǊŘŜƳ ŘŜ рΣмф ƴŀ ŘƛƳŜƴǎńƻ άǳƴƛŘŀŘŜ ŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊέ7 e de 

рΣот ƴŀ ŘƛƳŜƴǎńƻ άŘƻŎŜƴǘŜέ8 (na escala de 1 a 7), que comparam com os valores de 5,16 e 5,34 registados em 

2014, respetivamente, conforme gráficos seguintes. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
GRÁFICO 3. INQUÉRITOS PEDAGÓGICOS AOS ESTUDANTES, NA DIMENSÃO ά¦NIDADE CURRICULARέΣ POR UNIDADE ORGÂNICA  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
GRÁFICO 4. RESULTADOS DOS INQUÉRITOS PEDAGÓGICOS AOS ESTUDANTES, NA DIMENSÃO ά5OCENTEέΣ POR UNIDADE ORGÂNICA 

  

                                                           
7 Classificação média das respostas à questão "Apreciação global da unidade curricular" nos inquéritos pedagógicos. 
8 Classificação média das respostas à questão "Apreciação global do docente" nos inquéritos pedagógicos. 
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FADEUPFAUP FBAUPFCNAUPFCUP FDUP FEP FEUP FFUP FLUP FMDUP FMUP FPCEUPICBAS U.Porto

Rácio todos documentos
ISI-WoS 2013 /doutorado ETI

3,4 0,1 0,0 4,9 3,7 0,1 0,7 1,9 5,2 0,2 0,6 6,4 0,9 5,9 2,6

Rácio todos documentos
ISI-WoS 2014 /doutorado ETI

3,7 0,1 0,0 3,6 3,7 0,2 0,8 1,8 5,4 0,3 0,8 6,1 1,3 6,7 2,6
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A histórica vocação da U.Porto para oferecer um ensino abrangente e de qualidade está ligada  ao trabalho 

desenvolvido na área da investigação científica, encontrando-se a Universidade empenhada em traduzir em mais-

valias para a sociedade o talento e a inovação existente nas suas escolas e centros de investigação.  

O diálogo científico resultante da colaboração entre as diversas unidades de investigação e os Institutos de 

Interface da U.Porto continua a revelar-se produtivo e potenciador de massa crítica, conduzindo a uma produção 

científica relevante. No período compreendido entre 2010-20149, a U.Porto publicou 17.442 documentos de todos 

os tipos (dos quais 13.873 documentos citáveis, tipos article e review) indexados na Web of Science. A U.Porto 

participou em 23,4% (em todos os tipos de documentos) e em 23,2% (nos documentos citáveis) da produção 

científica nacional no referido quinquénio, tendo crescido à taxa média anual de 9% (em todos os tipos de 

documentos) e de 10,5% (nos documentos citáveis), taxas estas superiores às de Portugal (8,4% e 9,5%, 

respetivamente). Em média, cada doutorado ETI da U.Porto publicou, em 2014, 2,6 documentos (de todos os 

tipos) ς vide Gráfico 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 5. RÁCIO DE DOCUMENTOS ISI-WOS POR DOUTORADO ETI, POR UNIDADE ORGÂNICA 

 

Considerando o período alargado, o mesmo indicador atingiu o valor de 11,7 documentos (Gráfico 6). O Impacto 

Normalizado (SCImago)10, em 2015, foi de 1,16, valor inferior ao verificado em 2014 (1,21)11. 

  

                                                           
9 Relatório publicado em março de 2016 com informação referente ao período entre 2010 e 2014: 

https://sigarra.up.pt/up/pt/conteudos_service.conteudos_cont?pct_id=23766&pv_cod=50iLDJJjWrFH 
10 Período de referência n-2.  
11 O Impacto Normalizado é calculado atendendo à razão entre o impacto médio de uma instituição e a média mundial para as publicações 
Scopus (SCImago) do mesmo período, tipo de documento e área científica. Um valor de 1,25 indica que a U.Porto foi citada 25% mais que a 
média mundial. 
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FADEUPFAUP FBAUPFCNAUPFCUP FDUP FEP FEUP FFUP FLUP FMDUP FMUP FPCEUPICBAS U.Porto

Rácio todos documentos
ISI-WoS 2009-2013 /dout. ETI

12,5 0,4 0,2 16,7 14,6 0,6 2,7 7,7 20,6 0,6 3,8 26,8 3,9 25,0 10,7

Rácio todos documentos
ISI-WoS 2010-2014 /dout. ETI

15,3 0,5 0,2 19,1 16,1 0,7 3,0 8,2 22,8 0,8 4,1 28,8 4,3 27,8 11,7
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GRÁFICO 6. RÁCIO DOCUMENTOS ISI-WOS POR DOUTORADO ETI, POR UNIDADE ORGÂNICA 

 

A articulação entre grupos de I&D+i da U.Porto e os Institutos de Interface, bem como, a crescente atividade de 

cooperação internacional permitiram alavancar as oportunidades de financiamento, através da realização de 

projetos de investigação pluridisciplinares, capazes de impulsionar as relações com o tecido empresarial e com 

diferentes instituições. Em 2015 foram concluídos diversos projetos cujos contratos foram celebrados ao abrigo 

do anterior quadro comunitário, razão pela qual o número de projetos em execução diminuiu. Ainda assim, o stock 

de projetos tem vindo a ser renovado por força dos novos contratos celebrados no âmbito no novo quadro 

comunitário, que em Portugal teve início com algum atraso. Por outro lado, o financiamento obtido no âmbito dos 

projetos em execução foi de 34,9 milhões de euros (23,7 milhões de euros em 2014), representando a componente 

internacional cerca de 68% do total de financiamento recebido (23,6 milhões de euros) - vide Gráfico 7. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 7. PROJETOS EM EXECUÇÃO E MONTANTE DE FINANCIAMENTO OBTIDO, POR ORIGEM 

  






















































































